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Resumo: 
 
O trabalho teve como objetivo compreender a relação entre alimentação, memória e 
esquecimentos em um presídio feminino, buscando identificar o que a comida comunica 
nesse ambiente peculiar. O foco está em como as práticas alimentares das mulheres 
cozinheiras presas refletem suas experiências de vida, atuando como um elemento de 
resistência e identidade dentro do sistema prisional. A metodologia incluiu uma incursão 
etnográfica, utilizando observação participante, registros em diário de campo e entrevistas 
semiestruturadas com seis mulheres trabalhadoras das cozinhas do complexo prisional. As 
entrevistas permitiram o diálogo sobre os processos produtivos, as memórias e percepções 
acerca das práticas alimentares nos diferentes momentos. Os dados foram analisados através 
da Análise Textual Discursiva, conforme proposto por Moraes e Galiazzi (2016), permitindo 
a organização e categorização das informações. As categorias teóricas centrais utilizadas 
incluem memória, silêncios e esquecimentos, ancoradas em autores como Bosi (1987), Pollak 
(1989), Nora (1993), Le Goff (1994), Candau (2005), Ricoeur (2007) e Tedesco (2014). A 
memória é uma construção dinâmica que articula identidades e tradições em um contexto 
social marcado por privações e resistências. A comida, por sua vez, transcende sua função 
fisiológica, atuando como um fio condutor que conecta o presente das mulheres encarceradas 
com suas histórias e memórias, além de servir como um marcador cultural e social. Os 
resultados evidenciam que as experiências alimentares das mulheres presas estão 
profundamente entrelaçadas com suas histórias de vida. A comida emerge como um elemento 
de resistência, permitindo que essas mulheres se reconectem com suas raízes e tradições, 
mesmo em meio às adversidades do cárcere. As práticas alimentares revelam a complexidade 
das relações sociais dentro do presídio, onde a comida assume um papel central na afirmação 
da identidade e da cultura, funcionando também como um elo entre passado e presente. Além 
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disso, nas entrevistas, a relação entre memória e práticas alimentares evidenciou que o 
produzir e o comer se tornam um elo entre o passado e o presente, revelando não apenas 
histórias de vida, mas também a importância da comida como uma expressão e 
conscientização, onde as mulheres podem relembrar e, ao mesmo tempo, resistir às 
imposições do ambiente prisional. A pesquisa também destacou que o trabalho na cozinha do 
presídio vai além da remição da pena, funcionando como uma importante alternativa à solidão 
e ao sofrimento do cárcere. Por meio do trabalho coletivo na cozinha, as mulheres 
desenvolvem autonomia e responsabilidade, o que contribui para sua humanização e para as 
possibilidades de reintegração social após o cumprimento da pena. Por fim, as narrativas das 
mulheres cozinheiras revelam que a comida, no contexto prisional, não apenas nutre, mas 
também comunica, conecta e humaniza. A alimentação emerge como um elemento 
multidimensional, capaz de evocar memórias, fortalecer laços afetivos e resistir às 
adversidades. No entanto, essas práticas alimentares também expõem silenciamentos e 
esquecimentos, muitas vezes utilizados como estratégias de (auto)defesa contra memórias 
dolorosas e traumas vivenciados. Esses resultados ressaltam a dualidade da comida como um 
meio de reconexão com o passado e, simultaneamente, como uma estratégia para lidar com 
as dificuldades do presente. 
 

Links do Vídeo:  
 
YouTube: https://youtu.be/X9A3K3lGOW0  
 
Google Drive: 
https://drive.google.com/file/d/1CMYZoI5QtiNmB4PUvlQG4iE9s2eH5Y1c/view?usp=sha
ring  
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